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PRÓLOGO

			- Saia de perto de mim, seu monstro! 

			- Margo, sou eu, seu irmão.  

			- Não, você não é meu irmão! O que você fez com ele?  

			- Por favor, acredite em mim! - ele deu um passo em sua direção. 

			- Saia de perto de mim! - ela o empurrou, ouviu um barulho agonizante seguido por um completo silêncio. Quando teve coragem, se debruçou e olhou-o. - Oh meu Deus, o que foi que eu fiz? 

		


		
			
VOCÊ APENAS FUGIU DE SEUS PROBLEMAS

			Margo

			Aluguei um pequeno apartamento em uma cidade bem longe de qualquer um que pudesse me conhecer. Aproveitei para alugar o segundo quarto e estava torcendo para que o meu colega de quarto fosse pelo menos legal e não enchesse o meu saco. Um cara chegou junto com o caminhão de mudanças.    

			- Oi, você é Ainden Popophit? – pergunto, ele assente e me apresento. Meu celular toca e atendo em meu quarto.

			“Alô?” 

			“Margo! Eu não acredito que você simplesmente foi embora!” 

			“Pois acredite.” 

			“Você apenas fugiu de seus problemas, parece até uma covarde. Acha que isso vai durar?” 

			“Cala a boca.” 

			“Não me mande calar a boca, você acha que pode simplesmente fugir que tudo se resolve sozinho?” 

			“Não, mas acho que posso ir embora e mandar você ir cuidar da sua vida.” 

			“Escuta aqui Margo, você ainda é uma criança e não sabe viver sozinha.” 

			“Ah, é mesmo? Eu não sabia que crianças trabalhavam e moravam sozinhas.” 

			“Você vai ver Margo, mais cedo ou mais tarde os problemas virão à tona e quando você perceber será tarde demais.” 

			“Enfia esse ‘tarde demais’ no seu...” 

			“Me respeita!” 

			“Eu respeito quem eu quiser e você só me ligou para encher a minha paciência. Se me der licença, que ao contrário de você, eu tenho algo de útil para fazer.” – Desliguei e guardei o celular. Minha irmã ligou mais duas vezes e depois mandou uma mensagem:   

			A.W.: Isso ainda não acabou. 

			  Revirei os olhos e voltei para a sala, onde todos os móveis já estavam lá, ele pagou os carregadores e organizamos tudo rapidamente, tão rápido que me surpreendi. Depois do banho, parei na frente de um espelho e fiquei me encarando. Vida nova, corpo novo, pensei. Me vesti, peguei um casaco e sai. 

			- Aonde vai? 

			- Mudar essa merda. – ele franziu a testa, mas saí antes que ele pudesse fazer qualquer outra pergunta. Fui direto para o mercado comprar tinta de cabelo e segui para um salão de beleza, tive que esperar um bom tempo para ser atendida.  

			- O que vai querer senhorita?  

			- Quero pintar meu cabelo de cinza e fazer umas mechas roxas. – ela sorriu. 

			- Já comprou as tintas? – assinto e levanto a sacola. A moça me leva até uma cadeira e começa seu trabalho. Sorri ao me olhar no espelho.  

			- Ficou lindo, obrigada. – ela sorriu, paguei e segui direto para um estúdio de tatuagens. A mulher, que mascava chiclete, me olhou com um olhar entediante e disse:  

			- O que vai querer? 

			- Quero fazer uma tatuagem. – me olhou de cima á baixo e sorriu com desdém. 

			- Onde? 

			- Uma dama da morte na minha coxa. 

			- Algo mais? 

			- Quero colocar um piercing transversal, um no septo, uma na boca e outro na língua. – ela arregalou os olhos. 

			- Vai fazer tudo isso hoje? – assinto com um sorriso vanglorioso no rosto. – Impressionante. – disse enquanto escrevia algo no computador. – O.K., só aguardar. – me sento em uma das cadeiras. Minutos depois um homem sai de dentro de uma das portas e logo em seguida um homem barbudo, barrigudo e que tinha tatuagens até nos olhos, aparece na porta. – Pode ir. – ele pega uns papeis e pede para eu sentar-me na maca.

			- Certo, aqui diz que você quer colocar piercings e fazer uma tatuagem. – não digo nada. – Você tem muita coragem.  

			- Obrigada. 

			- O.K., que começar com o que? 

			- Os piercings. – ele assente e prepara tudo. Não sinto quase nenhuma dor, e parece que meu corpo já está todo dormente quando ele começa a traçar as primeiras linhas da dama, mas ainda sinto uma dor tremenda, quer dizer, uma dor gostosa. Quando acabou, ele me disse que finalizaria os sombreados semana que vem e que me colocaria na lista, assinto e vou para casa. Fico surpresa ao ver Cristiano, meu namorado, sentado na frente da portaria.  

			- O que faz aqui? 

			- Margo? Nossa... Você está muito diferente. 

			- O que faz aqui? 

			- Estava com saudades. – ele se levantou. – Você simplesmente foi embora, sem dar nenhuma satisfação. 

			- Como descobriu onde moro? 

			- Sua mãe. 

			- E como ela descobriu onde eu moro? – ele deu de ombros. 

			- Vai me deixar entrar? – assinto e sigo para o elevador. – Por que você foi embora assim? 

			- De novo isso? Estou cansada de explicar porque fui embora. 

			- Mas para mim você não explicou coisa alguma.  

			- Eu não estava feliz há muito tempo, vocês que nunca perceberam. 

			- Eu percebi, por que acha que eu queria aquele apartamento? 

			- Para tentar fazer meus problemas sumirem? – falei com sarcasmo. 

			- O que quer dizer com isso? 

			- Quero dizer que se eu morasse com você, as coisas provavelmente iriam piorar. 

			- Quer dizer que você não seria feliz ao meu lado? 

			- Não. Quero dizer que você não iria querer morar longe e os problemas bateriam na porta. 

			- Você já tem 18 anos, Margo. Quando vai parar de fugir de seus problemas? 

			- Não estou fugindo. 

			- Então está fazendo o que? 

			- Estou dando um tempo, enlouqueceria se ficasse mais um tempo naquela casa. 

			- Ah pelo amor de Deus, você está fazendo drama. 

			- Eu fazendo drama? Você sabe muito bem o que acontecia naquela casa, como é minha relação com todos e ainda tem coragem de dizer que eu estou fazendo drama? – ele abre a boca para falar, mas falo primeiro. – Quer saber? Sai daqui. 

			- Margo, eu... 

			- Cristiano, por favor. – ele suspira, balança a cabeça e caminha para a porta. 

			- Eu te ligo mais tarde. – não digo nada e fecho a porta. 

			- Nossa, quem era? – disse Ainden. 

			- O idiota do meu namorado. 

			- Que briga feia em.  

			- Bem-vindo à minha vida. - falei enquanto ia para o meu quarto. 

		


		
			
EU NÃO QUERO AMIGOS 

			Ainden

			Acordo sonolento e desligo meu despertador. Troco de roupa, tomo café e saio para correr, mas acabo tropeçando em um carrinho de brinquedo e rolando escada abaixo.  

			- Merda. – murmuro e olho meu tornozelo, aparentemente estava normal, mas doía muito. Volto para casa e me sento no sofá. 

			- Nossa, o que aconteceu? – perguntou Margo. 

			- Caí da escada. 

			- Precisa ir ao hospital? 

			- Acho que sim. 

			- Quer ajuda? 

			- Seria bom. – ela me ajuda a ir até lá. O hospital estava vazio, os paramédicos me colocaram em uma maca na sala de espera.  

			- Para onde ia tão cedo? 

			- Correr. 

			- Não parece com alguém que sai para correr de manhã. 

			- Ia ser a primeira vez... - Uma enfermeira apareceu e perguntou o que havia acontecido, expliquei calmamente, ela escreve algo em uma prancheta e diz: 

			- Só aguarde um pouco. 

			- Pronto, só falta ela demorar agora. Eu tenho mais o que fazer do que ficar aqui com você. – reclamou Margo. 

			- Por que você é desse jeito? 

			- De que jeito? 

			- Arrogante.                                                                

			- Porque eu não tenho motivos para ser feliz. 

			- Mas pelo menos poderia respeitar os outros, duvido que você tenha amigos. – a última frase murmurei mais para mim mesmo do que para ela. 

			- Eu não quero amigos. 

			- Por quê?                                                                       

			- Porque amigos são perda de tempo. 

			- Se você tivesse, não acharia isso. – ela revirou os olhos. O médico me chama e ela me ajuda a ir até uma pequena sala, mas fica observando tudo da porta.  

			- Então, você torceu o tornozelo? – assinto. Ele tira meu sapato e examina meu tornozelo, coloca uma bota ortopédica e diz. – Prontinho, você vai ter que usar isso por uns dias, daqui uma semana volte aqui. – assinto e vamos embora. 

			  Margo se enfiou no quarto assim que chegou e logo saiu, sem dizer aonde ia. Então resolvo ligar para Penny. 

			“Oi amor.” 

			“Oi linda, está ocupada?” 

			“Não, por quê?” 

			“Quer vir aqui?”  

			“Ah, tudo bem.” 

			  Ela chegou em meia-hora.  

			- Que apartamento lindo, como arrumou as coisas tão rápido? – dou de ombros.  

			- Não sei. 

			- Onde sua colega foi? 

			- Não sei, mas não me importo. – ela sorriu e se sentou em meu colo. 

			- O que aconteceu com seu pé? 

			- Cai da escada. 

			- Oh meu Deus, você está bem? 

			- Sim, já fui ao médico. – ela sorri aliviada e me beija.  

			- Que pena que você está machucado. A gente poderia brincar hoje. – derrubei-a no sofá e a beijei. E depois comecei a fazer cócegas. Ela ficou lá até o final da tarde e depois disse que precisava resolver umas coisas em sua casa e foi embora. Margo chega uma hora depois. 

			- Onde estava? 

			- Não interessa. – e foi para seu quarto, depois seguiu para a cozinha para fazer o jantar. – Quer comer o que? 

			- Lasanha. – ela prepara tudo rapidamente e vai para o quarto assim que termina de comer. Eu fico assistindo TV até adormecer.  

		


		
			
ESTÁ MAIS DIFÍCIL DO QUE ANTES

			Margo

			Acordo com o celular tocando. Era Cristiano.  

			“Alô?” 

			“Estava dormindo?” 

			“Estava. Muito obrigada por me acordar.” 

			“Ainda está com raiva?” – suspiro.  

			“Não.” 

			“Posso ir aí?” 

			“Claro, por que não?” – escuto-o sorrir. 

			“Chego em minutos.” – esfrego o rosto e vou ao banheiro, assim que saio vejo Ainden deitado no sofá, atravesso a sala e abro a janela.  

			- Vamos acordar bela adormecida!  

			- Que horas são? 

			- 11h00. 

			- Muito cedo para essa gritaria toda. – sorrio.  

			- Meu namorado vem aqui hoje e quero que você esteja bonito. 

			- Está doida? Não vou me arrumar para ver homem. – rio, ele parece surpreso por um segundo, se levanta e fala. – Mas vou chamar a Penny para vir aqui. 

			- Quem é Penny? – ele não respondeu e entrou no banheiro. Dou de ombros e termino de me arrumar. O interfone toca na cozinha e vou atender e falo para deixar o Cris subir. Ele bate na porta e atendo, ele me dá um beijo na bochecha e entra.  

			- Como vai? 

			- Bem e você? 

			- Bem, quando você vai voltar? 

			- Só veio para me encher o saco? – Ainden sai do banheiro somente de toalha e Cris fica olhando-o, seu rosto começa a ficar vermelho de raiva. Ainden sorri, caminha até ele e estica o braço.  

			- Você deve ser o Cris, sou Ainden. – apesar da raiva ele o cumprimenta. 

			- Prazer. – e Ainden vai para o quarto. – Você não me disse que morava com um homem. 

			- Eu devo ter esquecido. 

			- Ótimo, é muito bom vim visitar minha namorada e ver um homem de toalha sair de seu banheiro.  

			- Deixa de besteira ele só é um amigo. – Ainden sai e o interfone toca. – Bom, eu vou comprar café. Quererem de qual? 

			- Cappuccino. – disse Ainden. 

			- Eu vou com você. – disse Cris. 

			- Não precisa, tenho certeza que sei onde é a cafeteria. – ele me encara e fala. 

			- Então eu quero um com brigadeiro. – Atendo o interfone, é a tal da Penny, deixo a subir.

			- Ainden, Penny está subindo.  

			- Valeu. – falou do sofá. Vou de elevador mesmo e logo chego lá. Quando volto escuto risadas vindas da sala. Há uma garota loira sentada entre Ainden e Cris. 

			- Oi, você deve ser a Penny. – ela sorriu e nos cumprimentamos. 

			- Sou namorada dele. 

			- Ah, finalmente descobrir o que você é? 

			- O que? 

			- Trouxe os cafés, e trouxe um cappuccino para você, não sabia qual você ia querer. 

			- Está ótimo, obrigada. Gente tenho uma festa para ir hoje, vocês quererem? – nos entreolhamos e falamos em uníssono. 

			- Claro. 

			- Ótimo, a festa começa as oito. – aproveitei e já separei minha roupa.  

			- Vocês se importam se eu...? – falei indo parando na sala e apontando para o cigarro que tinha entre os dedos. Ainden e Penny franzem a testa. 

			- Não sabia que você fumava. – falou Ainden, franzi a testa. 

			- Está na minha ficha.  

			- Ah, está explicado. 

			- Se você se incomodar com isso teremos um problema. – ele dá de ombros. 

			- Vá em frente, nem ligo. – sorrio e vou para a varanda. Batia um vento agradável, acendi meu cigarro e fumei-o sem pressa. A porta da varanda se abre e Ainden entra. – Por que você fuma?  

			- Veio aqui só para me perguntar isso? 

			- Basicamente. – volto a olhar para frente.  

			- Em parte porque tenho memórias que gostaria de apagar e também porque eu estou me punindo. 

			- Pelo que? 

			- Pelo meu irmão. 

			- O que houve com ele? – termino o cigarro e jogo o restante lá em baixo. 

			- Não interessa. – e entro. 

			     A festa era numa fraternidade a qual não conhecia e logo pergunto. 

			- Por que viemos a uma festa de universitários? 

			- É a fraternidade da Penny. 

			- Faculdade de que? 

			- Psicologia. – assovio e digo. 

			- Boa sorte. -  Entro na casa e vou diretamente para a sala, onde havia um minibar. Peço uma caipirinha. A bebida desceu queimando minha garganta e esquentando o meu estômago, pedi mais uma e mais outra. E depois me juntei com Ainden e Penny que estavam sentados em roda com outros adolescentes que eu não conhecia. Mas depois de um tempo sem entender a conversa deles eu simplesmente subi para o segundo andar. Havia mais gente lá, mas ao contrário das que estavam no andar de baixo, essas estavam vomitando e desmaiando. Estava morrendo de dor de cabeça por causa da música alta, e aquele cheiro de vômito estava me dando náuseas. Abri a última porta do corredor com a esperança de que estivesse vazio, e estava. Fecho a porta e me sento no chão mesmo, mas logo me distraio com um estante de livros ao meu lado, me ajoelho e fico observando os, lendo o título de cada lombada, mas quando ia tirar um, alguém abre a porta batendo-a em mim. 

			- Cuidado! 

			- Quem é você e o que está fazendo no meu quarto? – pergunta um garoto de cabelos loiros. 

			- Esse quarto é seu? 

			- Não. Eu só quis bater à porta em você. – disse com sarcasmo, revirei os olhos. 

			- Me desculpe se não tem nenhuma placa Neon com seu nome aqui.  

			- Você nem sabe o meu nome, e agora que sabe que essa droga de quarto é meu. Pode ir tirando as mãozinhas dos meus livros.  

			- Você não tem cara de quem lê. 

			- E leitor tem cara agora? Sai. – falou apontando para a porta. 

			- Você sempre foi arrogante assim? Agora eu sei como as pessoas se sentem perto de mim. – ele só fica me encarando. – Onde fica o ponto de ônibus mais próximo? 

			- Acabou de chegar e já quer ir embora? 

			- Sim, algum problema? 

			- Bom, se quiser ser assaltada ou sequestrada, pode ir. 

			- E o que vou fazer? Esperar um de vocês pararem de beber para ir comigo? Roubar um carro? Ou sair procurando por alguém que não esteja bêbado? – ele bufou e disse. 

			- Tá, eu te levo. 

			- Espera eu nem te conheço seu doido. 

			- Sou Cam, agora vamos? 

			- E só com isso você acha que eu vou entrar no seu carro? 

			- O que você quer? Meu currículo? Me cadastrar em um programa social?  

			- Me dá o seu celular. – ele ri e diz.  

			- Você é esperta. – e me entrega o celular, verifica se as chaves estão no bolso e diz. – Vamos? – assinto e digo. 

			- E caso você tente algo, eu sei lutar e ando com uma faca e com uma arma de choque. – ele me olha surpreso. Sigo-o para o estacionamento da fraternidade.  

			- Aposto que você bebeu tanto quanto os outros. – ele sorriu e disse. 

			- Aposta quanto? 

			- $30, 00. – falei enquanto tirava o dinheiro da carteira. 

			- Perdeu. – falou pegando o dinheiro da minha mão. – Eu não bebo. – Cruzei os braços na frente do peito. – É sério.  

			- Prove. 

			- Como? – penso um pouco e digo.  

			- Coloque a mão esquerda no nariz e ande em linha reta. - ele fez isso sem problemas. 

			- Merda. – ele riu e guardou o dinheiro. Entramos e ele da partida, depois de um tempo falou.  

			- Você está mesmo morando com o Ainden?

			- Conhece o Ainden? 

			- Se conheço? Somos melhores amigos. 

			- Hum... Não estamos juntos, se é onde quer chegar. 

			- Não, só perguntei se vocês estão morando juntos mesmo. 

			- Entendi...– ele me olha pelo canto do olho e sorri maliciosamente. Peguei o celular e me surpreendi quando vi as horas. – Meu Deus! Já são 00h00? Como não percebi? 

			- É a graça das festas, você pode ficar lá por dias sem nem perceber.  

			- Como você pode gostar daquilo? Um monte de gente bêbada, desmaiando, vomitando... 

			- Não se esqueça de fazendo sexo. 

			- Aí tá vendo? – ele riu.  

			- Chegamos. 

			- Valeu, te devo uma. 

			- Vou cobrar. 

			- Na verdade, não. Você ficou com os meus $30, 00. 

			- Então tchau. 

			- Tchau.  

			   Preparei um café e tomei no quarto mesmo, depois fiquei encarando o teto até ficar com sono. Escuto a porta se abrir e alguém correndo até aqui, Ainden abre a porta e solta um suspiro aliviado. 

			- Onde você estava? 

			- Aqui? – disse com sarcasmo, odiava quando atrapalhavam meu sono.  

			- Como assim “aqui”? Eu fiquei que nem louco te procurando. Por que foi embora? E ainda por cima sem me avisar? 

			- E ficar perdendo meu tempo naquela porcaria de festa? 

			- E nem passou pela sua cabeça me avisar? 

			- Cara, relaxa, eu sei me cuidar. – ele suspirou. – Vai voltar para a festa? 

			- Não. 

			- Por quê? 

			- Estou cansado e Penny já foi dormir. Como se encontrou com o Cam? 

			- Como sabe que ele me trouxe aqui? 

			- Ele me ligou.

			- Eu entrei no quarto dele. 

			- Por quê? 

			- Porque me deu vontade. – ele não diz nada e sai do quarto. E logo pego no sono. 

		


		
			
VOCÊ SE ASSUSTARIA SE SOUBESSE COMO  REALMENTE SOU 

			Ainden

			Estávamos todos sentados na roda, e demorei para perceber que a Margo não estava mais lá. 

			- Onde Margo foi? – perguntei para Penny. 

			- Ah, amor, relaxa, ela deve estar se divertindo por aí. – dou de ombros e continuo conversando. Depois de um tempo e muita bebida, fui para o banheiro. Subi para o segundo andar e desviei dos corpos e sem querer entrei no quarto do Cam, ele me mataria se me visse ali. Sai e entrei na porta ao lado. Depois percebi que não ainda não tinha visto a Margo, estava começando a ficar preocupado. Entrei em alguns quartos na esperança de vê-la, sem sucesso. Procurei na casa toda e lá fora, nem sinal dela. Voltei para a sala e disse. 

			- Penny, a Margo sumiu.  

			- Tem certeza que ela não está por aí? – perguntou rindo. 

			- Você está bêbada? – ela sorriu para mim, revirei os olhos e levantei-a. – Vamos. – ela ia dar o último gole, mas tirei o copo dela. – Você já bêbada demais. 

			- Não estou, deixa de ser chato. – peguei-a pela cintura. Era horrível carrega-la com aquela bota, mas consegui chegar até o carro. Meu celular toca, era Cam. 

			“Oi.” 

			“Ei, bro, deixei a sua amiga aqui” 

			“Quem a Margo?” 

			“Eu não sei o nome.” 

			“Ela tem o cabelo cinza?” 

			“Sim.” 

			“Ah graças a Deus, valeu cara.” 

			“De nada.” 

			“Onde você está? Pode vir aqui me ajudar com a Penny?” 

			“Estou chegando.” - desligo o celular e o vejo estacionar o carro em frente.  

			- E aí? 

			- Ela desmaiou. 

			- Como sempre. 

			- Entra aí, não consigo dirigir com esse negócio.  – ele olhou para o meu pé e franziu a testa. 

			- Desde quando você está com isso? 

			- Hum... Sei lá. – ele dá de ombros e pega as chaves da minha mão.  

			- Onde estão as chaves? – perguntou assim que chegamos. Pego as chaves no bolso e abro a porta. Vamos até o quarto dela e Cam coloca-a na cama e tira seus sapatos enquanto eu arrumo seu travesseiro e cubro-a depois.   

			- Ah e obrigado por deixar a Margo em casa. 

			- De nada, ela é meio marrenta. – sorrio levemente. 

			- É o jeito dela.  

			- Hum... Se der depois vou lá te visitar.  

			- O.K., pode me deixar em casa? 

			- Claro, sem problemas. – assim que ele estaciona em frente ao meu prédio, falo. 

			- Pode ir com o meu carro, depois eu pego de volta. 

			- Certeza? 

			- Claro. - ele sorriu levemente e disse.

			- Valeu cara. - Chego em casa praticamente correndo e fico muito aliviado quando a vejo no quarto, mas depois fico com raiva. Ela nem se quer me avisou? Eu me preocupo com ela e ela nem sabe disso. Depois da nossa conversa resolvi ir dormir.  

			***

			 - Posso te fazer uma pergunta? – perguntou enquanto arrumávamos seu guarda-roupa.  

			- Claro. 

			- Como você conseguiu ir à festa com essa bota, ou pior, como conseguiu dirigir? – ri e disse. 

			- Consigo fazer muitas coisas com um membro torcido ou quebrado. – ela me olha e paro de mexer em um de seus casacos e encaro-a.  

			- Não sei se fico impressionada ou com medo. – sorrio.  

			- Brincadeira, Cam me ajudou. 

			- Cara legal. - dou de ombros.

			- Vou ao hospital hoje, depoisda hora do almoço, quer ir comigo? – ela dá de ombros e responde enquanto dobrava uma camisa. 

			- Claro, não tenho nada para fazer mesmo. – sorrio. Chegamos ao hospital em 10 minutos. Desta vez Margo ficou dentro da sala, o médico tirou a bota e examinou meu pé e disse.  

			- Melhorou bem rápido, normalmente teria que ficar uma semana ou mais. – sorrio, o celular de Margo toca e ela atende, mas não presto muita atenção em sua conversa. – Prontinho, mas se começar a doer ou aparecer anormalidade, volte aqui imediatamente. – assinto e desço da maca.  

			- É claro, que pergunta idiota, mas o que eu posso fazer? Tudo foi pelo caminho errado, e não tem como eu mudar. – escuto-a dizer, olho-a preocupado. – Ah, mãe, sinceramente, vá procurar o que fazer. Tudo isso é culpa sua e você tenta colocar tudo em cima de mim. – ela desligou, parecia que estava prestes a chorar, me aproximei mais e perguntei. 

			- Tudo bem? 

			- Sim, é só... – ela deu um longo suspiro. – Minha mãe ligou e... Vamos embora. – falou saindo da sala, seguro seu braço, ela não ia esconder isso de novo de mim, ela se vira e me encara. 

			- Por que não me conta o que está acontecendo? – pergunto calmamente.  

			- Porque não te interessa. – ela se soltou.  

			- Interessa sim. 

			- Desde quando? 

			- Desde que passamos a morar juntos. 

			- Só porque moramos  juntos não quer dizer que você tem que cuidar da minha vida.

			- Se não quer que eu te ajude, beleza, mas depois não fique lamentando na minha frente. – sai andando. Aquela garota estava começando a me dar nos nervos, eu só queria ajuda-la, é pedir muito?  
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